
Lajeado e Arroio do Meio con-
centram maior número de pes-
soas infectadas pela doença. Jun-
tas, somam 2,7 mil casos.

COMBATE À DENGUE

Contágios 
aumentam 71% 
em uma semana
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Vida longa ao jornal
“Profetas” erraram. O im-

presso continua fundamental.

Megarace atrai mais de mil atletas
FORÇA, CORAGEM E AVENTURA

PÁ G I N A  |  18

grupoahora.net.br

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Onde estão os talentos?
Radiografia do mercado de traba-

lho mostra lacunas na formação.

• PREVENÇÃO SALVA • 

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

51 99253.5508

RUMO DE OPORTUNIDADES
FUTURO DO TRABALHO

Pesquisa mostra necessidade de aproximar conhecimento teórico e prático na formação dos estudantes 

O Grupo A Hora apresenta os resultados da pesquisa inédita “RUMO, o fu-
turo da mão de obra na região”. Entre carências na formação e as chances para 
jovens se consolidarem no mercado, entrevistados apontam as principais lacu-
nas em termos de conhecimento de áreas e de perfil do trabalhador. Estudo ouviu 

mais de 200 empresários e 600 estudantes do Ensino Médio de escolas públicas e 
privadas nas seis maiores cidades do Vale. Conclusões e detalhes do diagnóstico 
serão apresentados em seminário nesta segunda-feira, às 18h30min, no teatro do 
Colégio Alberto Torres, em Lajeado. CADERNO ESPECIAL

ENCARTADO NESTA EDIÇÃO



Dois eventos marcaram a 
semana no Vale do Taquari. Em 
Imigrante, no parque Cascata 
das Orquídeas, mais de 200 
empreendedores ou potenciais 
empreendedores do turismo 
rural se reuniram para compar-
tilhar experiências e projetar 
novos investimentos. Se alguém 
ainda duvida do nosso potencial 
turístico, é bom mudar de ideia. 
Os avanços são muitos e em 
escala que não imaginávamos 
antes de Adroaldo Conzatti 
anunciar a construção do Cristo 
Protetor em Encantado. 

O outro evento é a Jornada 
da Alimentação, realizado no 
CTC em Lajeado, com prestígio 
de empresas multinacionais. 

Foram 47 expositores, a maioria 
de fora do RS. Trata-se de uma 
jornada que caminha para virar 
feira. Tem tudo para ser um 
evento ainda maior, à altura do 
que o Vale dos Alimentos pode e 
precisa para se consolidar no ce-
nário nacional e internacional. 
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A relevância e a vida 
longa do jornal

O apocalipse pregado ao 
jornal faz alguns anos 
se mostra totalmente 
equivocado. Os jornais 

que souberam se adaptar ao novo 
perfil de consumo de informação 
e mantiveram na qualidade do 
conteúdo sua principal matéria 
prima, colhem os resultados e 
se erguem, cada vez mais, como 
instrumentos indispensáveis 
às comunidades. A liquidez e 
perversidade das redes sociais são 
terra fértil para a propagação de 
mentiras e invencionices. 

O jornal ainda caminha em 
paralelo e goza de credibilidade 
inigualável em comparação aos 
demais meios, especialmente as 
redes sociais. 

Esta semana, a Associação dos 
Diários do Interior (ADI/RS) 
comemorou 30 anos de fundação. 
Presidida atualmente pelo colega 
e diretor executivo do Grupo A 
Hora, Adair Weiss, a entidade 
reuniu em Porto Alegre represen-
tantes dos 27 jornais associados, 
ao lado de líderes de entidades de 
classe, diretores de empresas e 
autarquias e políticos, entre eles 
o governador do estado, Ranolfo 
Vieira Júnior. 

O prestígio ao evento mostra a 
força do jornalismo profissional. 
Onde tem um jornal, documenta-
se e eterniza-se a história de uma 
comunidade. E a cada fechamen-

Nenhum outro meio consegue 
entregar com tanta profundidade, 
análise e dinamismo, o resultado 
de uma pesquisa inédita como a 
que está em suas mãos neste fim 
de semana. Os dados da pesquisa 
RUMO, traduzidos em 30 páginas, 
são fruto de exaustivo trabalho jor-
nalístico dos colegas Filipe Faleiro e 
Luciane Echberger Ferreira, e que 
levam ao Vale do Taquari não só o 
resultado de uma pesquisa, mas 
um documento norteador. Com 
base nos dados, é possível definir 
estratégias e pensar movimentos 
que favoreçam a qualificação da 
mão de obra e o preenchimento das 
lacunas existentes nas empresas. 

O projeto RUMO é uma resposta 
aos paradoxos que perseguem o 
mercado de trabalho. Enquanto 
empresas buscam profissionais o 
tempo todo, e aqui está o paradoxo, 
milhares não conseguem emprego. 
Ao ouvir estudantes e empresários, 
a pesquisa RUMO adentra para o 

problema e desnuda deficiências de 
ambas as partes. 

A leitura e a interpretação dos 
dados é indispensável, pois diz 
respeito às nossas organizações e 
às pessoas que as formam. E para 
quem busca se aprofundar ainda 
mais no tema, com apresenta-
ção detalhada  dos resultados da 
pesquisa por quem realizou todo o 
trabalho – Lucildo Ahlert – e ainda 
acompanhar o painel “Empresas 
para Pessoas. Pessoas para Empre-
sas”, se inscreve para participar do 
evento programado para segunda-
feira, a partir das 18h30min, no 
Teatro do Ceat. 

O fumacê é a mais nova aposta de Lajeado para conter a proli-
feração do mosquito Aedes Aegypti e barrar o avanço da dengue 
na cidade. A esta altura do campeonato, toda e qualquer medida 
capaz de auxiliar no combate ao mosquito é bem-vinda, princi-
palmente aquela que vem da comunidade. Se cada um de nós 
fizer a sua parte, venceremos esta luta mais cedo. E uma vez ven-
cida, deveremos nos preparar melhor para os próximos verões. 

Nos 30 anos da ADI, o governador Ranolfo Vieira Júnior, ao lado do diretor executivo do Grupo A Hora 
e atual presidente da associação, Adair Weiss, participou do evento comemorativo na capital

to de periódico, não fecha apenas 
uma empresa, fecha um contador 
e documentador da história local. 

Aqui no A Hora apostamos, in-
vestimos e acreditamos no jornal 
como meio longevo e relevante. E 
tem um detalhe: não estou falando 

de jornal em papel ou digital. O 
segredo não está na plataforma, 
mas sim na qualidade do conteúdo 
baseado num rigoroso trabalho de 
apuração e de curadoria. Este é o 
grande valor do jornal que perpas-
sa plataformas e gerações. 

Aqui vai um exemplo

GIOVANI MARASCA/PREFEITURA DE LAJEADO

Onde tem fumaça, 
tem mosquito

O Vale dos Alimentos 
e do Turismo

Frente e Verso da Rádio A Hora foi direto da Cascata 
das Orquídeas, onde ocorreu o Seminário Turismo Rural
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VALE DO TAQUARI

Com mais de 3,4 mil 
casos confirmados de 
dengue desde o iní-
cio do ano, o Vale do 

Taquari se tornou o epicentro 
da doença no interior do Rio 
Grande do Sul. E autoridades 
encontram dificuldades para 
frear o avanço do vírus. Nesta 
semana, em meio à confirma-
ção do primeiro óbito na região, 
municípios tentam fortalecer o 
combate ao mosquito Aedes ae-
gypti com novas medidas.

Na comparação com o levanta-
mento de semana passada, da 16ª 
Coordenadoria Regional de Saúde 
(16ª CRS), o total de casos do Vale 

EPICENTRO DA DENGUE NO RS

Duas cidades concentram quase 80% dos contágios do Vale, que passam de 
3,4 mil desde o início do ano. Três pessoas estão internadas em UTIs da região. 
Lajeado começa a aplicar produto específico, enquanto Arroio do Meio fortalece 
ações após decretar emergência. Nas farmácias, procura por repelentes aumenta

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br 

Colaboração
Jhon Willian Tedeschi
Julia da Cunha

cresceu 71%. Lajeado e Arroio do 
Meio, que juntos somam 2,7 mil 
contaminações, representam qua-
se 80% deste montante. Os dois 
municípios decretaram situação 
de emergência nos últimos dias.

O decreto mais recente, feito 
em Arroio do Meio, visa criar con-
dições para o município agir de 
forma mais imediata no combate 
ao mosquito, semelhante às ações 
previstas pelo governo lajeadense. 
Conforme o secretário de Saúde, 
Gustavo Kasper, a situação inédita 
no município exige resposta rápi-
da para evitar um cenário ainda 
mais crítico.

“É uma situação totalmen-
te nova para nós e a população. 
Apesar de todo o trabalho desen-
volvido, de conscientização e par-
ticipação coletiva, e dos mutirões 
e dedetizações, muitas limitações 
apareceram. Inclusive essa ques-
tão de entrar nas casas”, salienta. 

É uma situação 
totalmente nova para 
nós e a população. 
Apesar de todo o 
trabalho desenvolvido, 
de conscientização e 
participação coletiva, 
e dos mutirões e 
dedetizações, muitas 
limitações apareceram”

GUSTAVO KASPER
SECRETÁRIO DE SAÚDE

DE ARROIO DO MEIO

Casos crescem 71% em 
uma semana e municípios 
intensificam combate

Kasper lembra que, além dos ter-
renos e imóveis fechados, muitas 
pessoas resistem a permitir a en-
trada em suas residências.

Internações
O reflexo do surto de dengue 

no Vale é percebido sobretudo 
nos serviços de saúde. Unidades 
básicas, hospitais e UPA sofrem 
com a sobrecarga no atendimento 
a população. Além disso, a região 
também tem pacientes internados 
em virtude da doença.

Hoje, três pessoas infectadas 
pela dengue ocupam leitos de Uni-
dades de Terapia Intensiva (UTI) 
no Vale. Os hospitais Bruno Born 
(Lajeado), Estrela e Santa Terezi-
nha (Encantado) estão com uma 
internação cada um em UTIs. No 
HBB, ainda há sete internações 
em leitos clínicos, enquanto em 
Encantado são dois.

No Hospital Estrela, houve au-
mento de 50% nos atendimentos 
de emergência nas últimas sema-
nas em virtude do surto. Desde 
março, 20 pessoas necessitaram 

de internação, o que representa 
9,7% dos atendidos. A maior par-
te é do próprio município. Mas há 
também pacientes de Colinas, Fa-
zenda Vilanova e Arroio do Meio.

“A maioria dos pacientes que 
procuram atendimento no HE tem 

Aplicação do produto 
composto de permetrina e óleo 
mineral branco deve se repetir 
nos próximos dias em Lajeado
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CASOS CONFIRMADOS
POR MUNICÍPIO

GIOVANI MARASCA

MATEUS SOUZA

o diagnóstico confirmado, fizeram 
testagem nos postos de saúde ou 
laboratórios privados. Os casos 
leves são orientados a retornar 
em caso de piora e os moderados 
ficam em observação, são medi-
cados e liberados ou internam, de 
acordo com o quadro e avaliação 
do médico”, informa a casa de 
saúde, em nota.

Aplicação 
do fumacê

Depois de ampliar o trabalho 
dos agentes comunitários e buscar 
a contratação de mais profissio-
nais, Lajeado hoje deu mais um 
passo para fortalecer o combate 
ao mosquito Aedes aegypti, com 
a aplicação do fumacê. O primeiro 

local a receber o produto foi o Par-
que do Engenho, na manhã dessa 
sexta-feira, 29.

O espaço ficou fechado para vi-
sitas durante trinta minutos, en-
quanto um profissional da Secre-
taria Municipal do Meio Ambiente 
fazia aplicação. Segundo a coorde-
nadora do Centro de Controle de 
Zoonoses e Vetores, Celi Ulrich, a 
equipe responsável passou por um 
treinamento especializado, já que 
equipamentos e o produto chega-
ram nesta semana. 

“A ideia é retomar na próxima 
semana. Queríamos também fa-
zer a aplicação no fim de semana, 
mas a previsão de chuva prejudica 
os trabalhos”, comenta. Os pró-
ximos locais a receberem o fuma-
cê também não foram definidos. 
Segundo Celi, a preferência é por 
áreas públicas e verdes.

Todos os bairros de Lajeado 
têm confirmações por dengue. O 
Florestal, com 248, lidera a lis-
ta. Jardim do Cedro, Centro, São 
Cristóvão, Moinhos, Montanha e 
Olarias aparecem logo atrás, to-
dos com mais de 100 casos. 

Necessidade de 
ampliar equipe 

Hoje, Arroio do Meio tem apenas 
dois agentes de endemias. Além dis-
so, recebe o suporte dos agentes de 
saúde e equipe das fiscalizações sa-
nitária e ambiental. “Temos a neces-
sidade de ampliar nosso grupo para 
um trabalho mais intenso. O decre-
to permite as contratações de forma 
emergencial e aquisição de insumos 

para o combate”.
Além disso, Kasper ressalta que 

o município ampliou o reforço 
hospitalar para evitar uma sobre-
carga nos serviços de saúde. “Es-
tamos diluindo os atendimentos, 
que antes ficavam muito restritos 
ao hospital. A partir de atitudes 
como essa, percebemos que acal-
mou um pouco a pressão em cima 
da insatisfação das pessoas em ter 
que esperar muito tempo”.

Procura
em alta

Se nos períodos mais críticos da 
pandemia o álcool em gel era pro-
duto indispensável para a proteção 
individual, o repelente se tornou 
essencial na prevenção ao Aedes. 
As farmácias de Lajeado registram 
grande procura pelo item, nas mais 
variadas marcas e formatos. 

Em uma farmácia na rua Júlio 
de Castilhos, logo que os primeiros 
casos da doença foram confirma-
dos, a supervisora Gabriela Joanella 
buscou aumentar o estoque para 
evitar falta do produto. “A procura é 
grande e constantemente temos que 

Ao lado do álcool 
gel, farmácia no 

centro de Lajeado 
disponibiliza 

repelente aos 
clientes

repor. Toda troca de turno é reposto, 
mas já aconteceu de se esgotar em 
15 minutos”, comenta. 

Como forma também de aumentar 
a proteção individual, a farmácia dis-
ponibilizou repelente para os clientes. 
“Colocamos ao lado do álcool em gel, 
que ainda é bastante utilizado. Tam-
bém oferecemos para nossos funcio-
nários”, frisa Gabriela. O repelente 
spray é mais procurado por clientes. 
Já as marcas mais procuradas são as 

receitadas por médicos. 
Em outra farmácia, na rua Carlos 

von Kozeritz, repelentes para crian-
ças e bebês lideram a preferência 
dos clientes. A farmacêutica Viviane 
Zanatta comenta que foi necessário 
reforçar o estoque, já que o item cos-
tuma chegar em maior quantidade 
no começo do verão, com o protetor 
solar. “Mas naquela época pouca 
gente comprava. Agora temos que 
repor com frequência”, relata.

A procura é grande 
e constantemente 
temos que repor. 

Toda troca de turno 
é reposto, mas 

já aconteceu de 
se esgotar em 15 

minutos”

GABRIELA JOANELLA
SUPERVISORA DE FARMÁCIA

CONTÁGIOS
Lajeado 2088
Arroio do Meio 622
Estrela 273
Colinas 169
Encantado 40
Cruzeiro do Sul 36
Santa Clara do Sul 35
Marques de Souza 34
Teutônia 28
Travesseiro 23
Mato Leitão 18
Bom Retiro do Sul 16
Capitão 15
Forquetinha 10
Roca Sales 9
Progresso 6
Boqueirão do Leão 4
Fazenda Vilanova 4
Canudos do Vale 2
Imigrante 2
Anta Gorda 1
Doutor Ricardo 1
Paverama 1
Pouso Novo 1
Sério 1
Taquari 1
Westfália 1
Arvorezinha 0
Coqueiro Baixo 0
Dois Lajeados 0
Ilópolis 0
Muçum 0
Nova Bréscia 0
Poço das Antas 0
Putinga 0
Relvado 0
Tabaí 0
Vespasiano Correa 0
TOTAL 3441
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Vale desacelera geração de 
vagas, mas saldo segue positivo
Dados do Ministério 
do Trabalho 
apontam que região 
abriu 626 empregos 
em março. Desde o 
início do ano, foram  
2.512 oportunidades

VALE DO TAQUARI 

Em conformidade com a 
tendência estadual e na-
cional, o Vale do Taquari 
desacelerou em março 

a geração de novas vagas. No mês 
passado, a região criou 626 postos 
de trabalho, valor 49,8% menor do 
que fevereiro. Os dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e Desem-
pegados (Caged), foram divulga-
dos nessa quinta-feira, 29.

De acordo com a economista e 
professora da Univates, Fernanda 
Sindelar, a diminuição do ritmo de 
crescimento é comum diante do ce-
nário econômico. As empresas aos 
poucos se ordenam após uma gran-
de instabilidade durante nos mo-
mentos mais críticos da pandemia. 

“Nós sofremos por fechamento 
de negócios e quando havia reto-

Júlia da Cunha
juliacarolina@grupoahora.net.br 

Mesa Brasil inaugura novo espaço
LAJEADO

Para melhorar a logística 
de distribuição e coleta 
de donativos, o programa 
Mesa Brasil do Serviço 

Social do Comércio (Sesc) inaugu-
rou a nova sede, no bairro Moinhos 
na manhã dessa sexta-feira, 29.

O novo endereço, na Rua José 
Schmatz, 1478, foi alugado pelo 
governo de Lajeado que, na sole-
nidade de inauguração, renovou o 
termo de parceria com o programa. 
O Mesa Brasil já atua há 13 anos na 
região e abrange 16 municípios das 
regiões do Vale do Taquari, Rio Par-
do e Serra. 

A diretora do Sesc Lajeado, Be-
tina Durayski, afirma que a finali-
dade do programa é intermediar a 
relação entre os doadores e as en-
tidades. Além disso, proporcionar 
uma alimentação saudável e com-
bater o desperdício. 

“O Mesa tem um grande papel 
nesse sentido, captando as doações 
das empresas e da comunidade, 
para fazer a distribuição às insti-
tuições previamente cadastradas”, 
comenta.

Betina salienta que a parceria 
com a administração municipal foi 
instaurada desde o começo do pro-
grama. “Eles sempre nos cederam 
o espaço físico, para termos um lu-
gar para realizar as novas ativida-
des e organizar a logística.”

De acordo com Betina, a equi-
pe, formada por cinco profissio-
nais, trabalha no modelo de co-

lheita urbana. “Nós recebemos 
as doações e já destinamos para 
as organizações”. Porém, quan-
do há alguma doação de maior 
volume, o programa precisa ter 
um espaço para armazenar os 
alimentos. “É essa grande rede 
de solidariedade que faz o Mesa 
acontecer”, destaca.

Parcerias
movem projetos 

A vice-prefeita de Lajeado, Gláu-
cia Schumacher, comenta que no 
município muitos projetos ocorrem 

por causa das parcerias firmadas. 
“O Mesa Brasil é uma prova concre-
ta disso”, destaca. Além da locação 
do espaço, a administração muni-
cipal também cede um funcionário 
para o programa. 

Gláucia salienta que, por meio 
do projeto, as entidades e pessoas 
carentes recebem alimentos saudá-
veis e de boa qualidade. “O governo 

Durante a solenidade, Sesc 
e o governo municipal 

assinaram termo de 
renovação de contrato

municipal não tem braço para fazer 
tudo, por isso essa parceria é muito 
importante para nós.”

• Mais de 2,2 milhões de toneladas de alimentos doados;

• Mais de 90 doadores cadastrados. Destes 43, estão ativos;

• Mais de 100 entidades beneficiadas;

• Mais de 10,5 mil pessoas beneficiadas por mês.

DESDE 2009 SÃO:
JÚLIA DA CUNHA

mada sempre tinha um crescimen-
to maior em relação a emprego. 
Agora, as coisas estão se acomo-
dando”, analisa Fernanda. 

Apesar disso, o cenário interna-
cional incerto sufoca a expansão 
econômica projetada no período de 
retomada da crise sanitária. Com 
rendimentos em queda e inflação 
em alta, o poder de compra do 
consumidor não consegue impul-
sionar o varejo. No RS, o comércio 
terminou mais uma vez no verme-
lho, com saldo negativo de 3,2 mil 
postos de trabalho. 

“Desempenho 
ameno”

Para os próximos meses, a ten-
dência regional é a mesma da na-

cional. Apesar da criação de vagas, 
o aumento não será expressivo. 

“A gente deve ter um desempe-
nho ameno. Nós não vamos voltar 
a ter altas taxas de crescimento, 
mas vamos crescer lentamente”, 
prevê Fernanda.

O crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) neste ano não deve 
chegar a 1%. Em 2022, a taxa de 
inflação deve permanecer alta, em 
especial pela desarmonia interna-
cional. Isso reflete na maior taxa 
básica de juros dos últimos cinco 
anos. Para tentar frear o aumento 
dos preços, os impostos podem su-
bir ainda mais. 

Diante disso, não há possibili-
dade de retomada expressiva nos 
postos de trabalho. No entanto, 
setores quase desativos durante 

o pico das contaminações de co-
vid-19 voltam a gerar empregos. É 
o caso das áreas de turismo e lazer 
impactadas de forma rigorosa pela 
crise sanitária. 

Dificuldade no agro
Principal exportador e responsável 

por boa parte do PIB brasileiro, o se-
tor de agricultura, pecuária, produ-
ção florestal, pesca e aquicultura teve 
saldo negativo de geração de empre-
gos, com 15,9 mil desligamentos a 
mais do que contratações em cenário 
nacional. No RS, porém, a agrope-
cuária teve o terceiro maior desem-
penho, atrás de indústria e serviços. 

Ainda assim, diante da força do 
segmento na economia estadual, o 
resultado não é animador. As safras 
foram afetadas pela estiagem. Mes-
mo se houver estabilidade nos regi-
mes hídricos, a produção agrícola 
não deve aproveitar todo o potencial 
nos próximos meses. 

As próximas colheitas, desta vez, 
devem ser afetadas pela baixa oferta 
de fertilizantes no mercado global. 

Consumidores sem poder de compra faz RS fechar 3,2 mil vagas no comércio

DIVULGAÇÃO




